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|  Aceitam-se pen- j  
|  sionistas internos |  
|  e externos. For- § 
1 necem m arm itas  |  
|  a domiciiios. |

I  Acoio rigoroso |

j  Preços razoaveis. I
|  Rua dos Andra- 1 
i  das, 103 |

'0

Não eram poucos os 
pessimistas que es t ivom  
acostumados a considerar 
Itú um i  cidade que tinha 
sobre si á fatalidade de se 
afastar  do progresso. Mas 
era uma observação fra- 
gilima. I tú  nunca teve, 
antes de 193A adminis­
tração que zelasse, por 
ele. com dcligencii.  Os 
seus politiqueiros a ex- 
torquiam até o cerne.

Atearam o fogo das 
lutas pessoais, sacrifican­
do os direitos do povo. 
Em Itú, como em quasi 
todo o Brasil, nunca hou­
ve política na verdadeira 
acepção do termo. Eram 
interesses de grupos que 
se degladiavam. Devoran­
do orçamentos, essas con­
tendas inúteis, foram o 
fator  principal da estag­
nação administrat iva  de 
nossa cidade. Os homens 
que provocaram essas 
lutas, se locupletaram 
com o orçamento da Oa- 
rnar.a. .Inimigo de Itú, 
houve que, após usufruir- 
lo miseravelmente, a aban­
donou onerada de dividas.

Ao pó dos orçamentos 
municipais crepitavam as 
labaredas dos odios pes­
soais, t ransvasados nas 
chamadas lutas políticas.

Embora  remotos esses 
fátos, não deixam de ser 
responsáveis pelo esta­
do precário a que ficou 
relegado o nosso muni­
cípio.

Cessadas essas escara­
muças, o nosso município

poucas vantagens teve. Â 
administração seguiu den­
tro de normas i r regu la ­
res. Não só as dividas, 
resultantes de emprést i ­
mos diversos, não foram 
liquidadas, corno ainda 
mais se agravaram.

Hajam visto o ajardina- 
mento do Largo S. F ra n ­
cisco, hoje D. Pedro I, 
Praça Padre  Miguel e 
calçamento da Rua do Co­
mercio, hoje João Pessoa.

Os dois primeiros me­
lhoramentos ocasionaram 
compromissos i u o x p 1 i c a -- 
veis. O terceiro foi inde­
nizado pelos proprietários. 
Apezar disso tudo, o pas­
sivo que se desenvolvia 
geometr icamente e m e­
lhoramentos que provo­
caram aumento de novos 
impostos, não aparecia 
saldo algum nos cofres 
da Camara Municipal de 
Itú. Ao contrario, até os 
pagamentos dos modestos 
operários municipais se 
a trazavam mezes' suces­
sivos.

Quando o perrepismo 
despregou, em Outubro 
de 1930, suas g a r ra s  da 
tesouraria  municipal, a 
situação financeira de Itú 
era lastimável.

As dividas alcançavam 
as a l turas  de mil e seis- 
centos e vinte e sete con­
tos de réis. O dinheiro do 
povo, esse povo que paga 
impostos para conserva­
ção e melhoramentos da 
cidade, havia se evapo-- 
rado.

O que havia nos cofres 
eram dezenove contos de 
reis e h  ¥ A f j | ^ , q u m h e n -  

í  tos e t r in ta  mil reis nos 
j Bancos e cento e seismíl 
| reis-em dinheiro, 
í O patrimonio da Pre- 
j feitura em Outubro  de 
11930, se resumia em seis 
I contos e quinhentos mil 
| reis. Esta  era a situação 
financeira do nosso muni­
cípio, até  1930, tão impie­
dosamente e-cnlavrado 
pelo maior inimigo de 
Itú: o perrepismo.

Hoje, o patrimonio dn 
Prefei tura  se apresenta 
cineoonta vezes mais, isto 
ó, at inge a trezentos e 
cincoeata e dois contos 

jde reis; a tesouraria  com- 
| porta, em moeda corrente, 
!a importância  de oitenta 
e dois contos de reis; a 
importância  empre g a d a
em melhoramentos publi- 

! cos, feitos com o dinheiro 
do povo, foi de duzeat-us 
e t r in ta  contos de reis,

! duran te  o período de 
í Outubro de 1930 a Julho 
de 1933; e jã estão liqui­
dados trezentos e quinze 

'contos de dividas. Foi 
: empregado para o Gusteio 
do Gina. io do Estado em 
Itú, a quantia  de sessenta 
e oito contos de reis, o 
estabelecimento tão ne r ­
vosa e mesquinhamente 
combatido pelos perre- 
pistas de todos os matizes 
e variantes, e que hoje 
nele vão, pacatamente, 
inscrevendo seus íiihos.

Comparando-se as duas

situações, é licito admi­
rarm os em Itú, o dominio 
do perrepismo que se 

j revelou inhabil por inca- 
j pacidr.de moral  e admi­
nistrat iva? E’ licito? Jus- 

! tifica-se?
Pouco importam os 

indivíduos. A poiitiea 
moderna não vê pessoas. 
Examina os fátos que elas 
realizam para  beneficio 
da coletividade.

Mas o que não é rnzoa- 
vel ó haver  i tuanos que 
almejam a res tauração 
do reacionarismo porre- 
pista em nossa cidade. 
Não ó razoavel.

E’ ausência de critério. 
E’ mais. E ’ privação de 
reacionarismo. Devemos 
nós i tuanos aspirar  o 
progresso de nossa terra  
que, por inépcia de seus 
antigos administradores,  
retrocedeu para um pla­
no bem inferior.

Estendamos.uma lapide 
sobre essa politicalha 
pérfida e inscrevamos so­
bre e l a : «Aqui jaz a
historia de uma miséria».

Digam os católicos p r a ­
t icantes da doutr ina cris­
tã, que tem por uma das 
finalidades, a justiça e sua 
pratica,o aperfeiçoamento 
moral do homem e da 
sociedade, se poderiam 
apoiar  este vasto estelio­
nato que logrou os inte­
resses leg í t im os ' do povo 
i tuano e de sua cidade?

Er.nelíhdo I.íAFFEI

Dr. José Leite 
II Pinheiro Junior

Medico
Residencia: Rua Barão de Itaim, 16 
ConsuUorio: Rua 7 de Abril (esqui­

na da rua Rua Barão de Itaim)

Telefone, 116

— Consultas — 
das 8 ás 10 da m anhã  e 
das 3 ás 5 horas da tarde
C ham ados  a  qu a lq u e r  hora

É
C esar  M ae-DOW ELL 

(Da. U. B. I., especial para o «PROGRESSO»)

Luiz Carlos P res tes  chegou 
a ser, no Brasil, uma especie 
de simbolo.

O cam peonato  da popu la r i­
dade, antes de ou tub ro  de 1930, 
de tinha-o  esse  general de tr in ­
ta anos, prom ovido a este p o s ­
to pela vontade, auíonom a do 
povo brasileiro.

N ão  queiram os discutir  o 
acerto ou desacerto do rumo 
que ele, posteriorm ente, déra 
as suas-convições .

H onestamente, não se lhe 
pode negar um conjunto  de 
qualidades capazes  de co n d u ­
zir um homem, em qualquer 
paiz do m undo, á categoria de 
chefe.

Ele é, na realidade, sem e x a ­
gero , uma figura que dignifica 
a b ravura ,  a honestidade e a 
cultura do exercito hrasileiro.

Teria existido alguma m ulher 
na vida de Luiz C arlos  P res te s?

A pergun ta  não envolve um 
absurdo .

Q uasi  todos os g ra n d es  g u e r ­
reiros da histo; ia escreveram  
os seus cap ítu los  de amor.

Napoleão chegou a ser 
mesmo um homem exaltado  
por essa  fraqueza, muito mais 
comum nos  fortes.

Até agora, porem, em torno  
do «condoítiere» brasileiro, n ad a  
transp irava a respeito.

Essa coluna moral inteiriça, 
invulnerável á sedução  das 
exferioi idades cio m undo, teria 
cedido á ca tequeze da beleza? 

* *
Um joraaíista e escritor, num 

livro delicioso,-.põe o leitor ao 
corrente de tudo isso.*

Figueiredo PImentef é um 
paisagista admiravel * p o rq u e  
abusa  das tintas.

Ele v ê -a s  cousas  sem te a ­
tralidade, sem a aplicação de 
vidros de aumento.

«Á Inspiradora de Luiz C a r ­
los Prestes», que está consti­
tu indo  um acontecim eato iné­
dito no  m ercado  do livro, é 
uma obra  esplendidam ente r e ­
digida, onde ao artista não foi 
licito im pressionar pela balbur- 
dia dos vocábulos  e sim pela 
b e leza-das  situações.

O autor é um em ancipado  
de quaisquer modalidades de 
provincianices. Escreve dentro  
de form ulas claras e os seus  
quadros  movem-se ante os 
olhos curiosos  dos m ilhares de 
leitores que, a estas h o ra s ,  
estão  devorando o seu livro.

TÁC1ANA é um drama h u ­
mano in teressan te ,  vivido num a 
mulher. A sua ancia, como 
F igueiredo Pimeniel a descreve, 
torna-se quasi visivel.

S urge ,  novamente, com esse 
livro, a figura sugestiva de um 
exilado que não qu iz  voltar a 
patria- e vive, no estrangeiro , a 
tragédia das suas  convições.

F igueiredo Pimentel fez vol­
tar á cena essa figura  d e n ­
tro  das pag inas  admiráveis de 
um bélo livro.

C om preende-se  perfe i tam en­
te, Iendo-se «A Inspiradora de 
Luiz C arlos  Prestes», as c a u ­
sas determ inantes do seu e n o r ­
me sucesso  de livraria.

Alem do nome do autor, que 
é, sem favor, um jornalista 
brilhante, o livro narra  ep isó ­
dios que  devem in teressar co ­
letivamente porque  giram em 
derredor de uma sedutora  fi­
g u ra  do exercito brasileiro,, 
d istanciada, hoje, infelizmente, 
de nós, por ter esposado  ideo­
logias contrarias  á n o ssa  m en ­
talidade e á nossa cultura.

1Brevemente
j  “ A  E s i r e l a ”  1

|  Ant.a «COMARCA DE IT l>  j  

1  D ire to r— E rm eündo  Mafei 1
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Prefeitura Municipal de Itú
Balancete Mensal da RECEITA e DESPESA, referente ao mês de Agosto de 1933

IS EC E S T A  1> E S  S> E Z  A

TÍTULOS Saldos 
i anteriores

A rrecada­
ção do mês TOTAL Renda 

prevista! TÍTULOS Saldos
an teriores

RENDA ORDINAR1A

Imposto Predial ; 93.515$520
» de lndus.e  Profis. 78.770S440,
» de Veículos 3ó.900$000
» de Cafeeitos
» de Viação Urb.ai
» de Viação Rural
» de Aferições I

Taxa de Consumo de Agua 
» de Exgotos 
» de in s t ru ção  Publica 

Renda do Matadouro 
» do Mercado 
» do Cemiterio

RENDA EXTRAORDI­
NÁRIA

1.19u$700 
85.318S300; 
12.323SS00; 
12.135S000! 
19.0978000! 
9.040$ 100; 
2.673S000

ADMINISTRAÇÃO MUNI- 
C1PÁL 

; SERVIÇOS FUBL1COS 
MUNÍClP US 

;Matadouro 
Mercado 
Cemiterio 
Limpeza Publica

Cobrança da Divida Ativa 
Multas
Renda Eventual 
Desconto sobre vencimen­

tos dos funcionários

42.101 $698 
5.206$84õ 

15.729$671

1.049$i80

415.1408255

642$600j 94.1588120 95.000$000;
4 010$780! 82.781 $*220 83.00(^000 

4808000! 37.3808000 40.000$()00!
15.CoOÍO()Ci! 

í 45.0005000;
500.ÇOOO!

; 1 .190f|p0 1.000|OOÜ|jA Exgotos
0.9808000 95.298S300 13 0 .0 0 0 S 0 0 ( ^ ! ' Í jnafHo Publica

76.1200, I2.400S00O 12.0001000! ” d
3608000 12.495$000 ! 2.0001000 :Re| rtrio p , ,b lieo 

2.892S0W>; 21.9S9S000 30.000$00 o f  * p l l R n r A S
1.2931700 10.333SS00 14.oOO$oOO,jU U U ! UBLICAb

79O$000| 3.463$000 5.00080001 t"®jr^ aÇa°  b 6 Es-

6.1S91502 
571$984 

2.7551960

45.0001000 íi

Melhoramentos Públicos 
SERVIÇOS PÚBLICOS DE 
INTERESSE COMUM COM 
O ESTADO48.331S2C0, .  n  , ..

5.778$830 5.000$000;í! l1struÇao 1 l* h c a .,.
18.485$631j 23.000$000ièeP[o9|r '? T * lraPlt l l lS « i 

|:jjPoslo Policial
1.04931S0Í l.OOOSOCOlSeP?'1̂ 6^ ?  Administra- 

1 çao Municipal
DIVIDAS: »
|Consolidada
F lu tuan te—Exercício Findo 
! AUXÍLIOS E SUBVEN­

ÇÕES 
EVENTUAIS

30.042$726 445.188$9S1:553.5Ò0$'00(>

DEPOS1TOS DIVERSOS:

Depositado

JUROS
Recebidos da Caixa Economica e do Banco 

de Itú, l.° sem estre  1933

SALDO DE 1932

Na Caixa Economica 
Nos Bancos 
Na Tesouraria

1.540S0G0

1.933$12S

126.1338900 
1.6748062: 
1.0028223; 

'577.472f294;

33.253$181

6.482$550 
2.941 $300 
4.672.3400 
6.049$875 

10.1095731 
29.1435600 

4.500S000 
3005000

43.5348229
78.4695743

44.3745400
3.Ü00S000

6008000

3.500$000

82.1875330
1.3233000

2.660$000
11.8533200

368.9543539

Despesa 
do  mês TOTAL

D espesa  em-;J])eS p e s a  
p en h a d a  ate  | P r e v i s t l

este  mes

6.224$98õ 39.478$167 65.732$8oo 66.S4o$ooo

1.324$8oo 7.807S35O l2.S18$5oo
490$ooo 3.431$3oo 5.92o$5oo
794$ooo 5.4ôG$4oo; 9.66o$ooo
994$5oo 7.o44S375| 11.52o$ooo

1.245$26õ ll.B54$997i l7.372$2oo 
4.374$8oo: 33.51S$4oo 37.42l$7oo 

7õ0$ooo 5.25o$ooo 11.88o$ooo 
5o$ooo 35o$ooo 6oo$ooo

1.033$ol5 45.1Õ7S244 
78.469S743

1.834$ 668 49.397SSoo 
3.oooSooo 
1.2oo$ooo

3.5oo$ooo

l32.93l$83o 
26.323$ooo

6.15o$ooo lo.5õoSooo 
1.065$7ooí l2.9l8$9oo 14.541$9oo 

24.285$í 35 3ÕT240$274 541.733Í57Ó

7$ooo
7$ooo

3.49o$ooo

46.2o9$o68
3.ooo$ooo

óooSooo

3.5G0$ooo

82.194S33o
1.33o$ooo

48.4218612 
78.931 $728

D E SPE SA S EXTRAORÇAM ENTA RIAS:

11.5768750 lõ.457$>357
Calçamento do Lar­
go da Estação

DEPOS1TOS DIVERSOS

Restituidos

SALDO PARA SETEM B RO  
Na Caixa Economica 
Nos Bancos 
Na Tesouraria

60.325$57ó

28.034$ 107

1.280$uou

8t.504$5oo; 
1.964S370 

11.123$ 467
5TÊ472S294

13.2oo$ooo 
6.3oo$ooo 
9.66o$ooo 

11.52oSooo 
I8.64o$ooo 
õo.oooSooo 
11.88o$ooo 

õooSooo

53.ooo$ooo
79.3oo$ooo

5o.ooo$ooo 
3 ooo$ooo 
1.2oo$ooo

3.5oo$ooo

132.931$83o
3o.ooo$ooo

11.76o$ooo 
21.16SS170

574.5oo$ooo

O Escrifcurario — Francisco Souza  Teixeira  — Itú, 11 de Setembro de 1933 O Contador — F . E rnesto  F avero

i abela do Campeonato da « IS I»
Q U A D R O S

J O G O S T E N T O S P O N T O S ]

Efetua
dos A jogarGanhos Perdi- Empa­

dos | tes i
Pró Contra Ganhos

l i

Perdi - s 
dos

1.° A u t o ...................................... 1

■

4 1 0 0 7 1 2 0

1.° Corintians Saltense. 2 3 2 0 0 4 0 4 0

2.° Pr imavera  . . . . 2 3 1 1 0 3 1 2 2

2.° I p i r a n g a ...................................... 1 4 0 1 0 0 3 0 2 I
2.° Atlético Cruzada . 1 4 0 1 0 0 3 0 2  í

| 2.° Corintians Indaiatubano 1 4 0 1 0 1 7 0 2 i

A .  A U T O  7  x  
A. C o r i n t i a n s  í

Em disputa do

S cam peonato  de fu- 
tebol, patrocinado 

1  pela Liga Regional 
de E sportes ISI, 
realizou-se dom in­
go ultimo, no cam ­

po  do «Auto», o em bate  entre 
as tu rm as  representa tivas do 
«Atlético Auto», local e «Atléti­
co Corintians», de Indaiatuba.

A regular assistência que 
com pareceu  ao estadíum do 
Largo da Caixa d’Agua, surpre- 
e id e u - s e  do ardor e en tusiasm o 
com que os Corintianos inicia­
ram a pelêja, pois, aos primei­

ros minutos de .jogo, consegui­
ram m arcar brilhantem ente um 
lindo ponto.

Atuaram  a principio, com 
muita h a rm o rn ia  nos lances e 
oportuna precisão nos passes, 
praticando mesmo um futebol 
de classe . . .  Declinaram inex­
plicavelmente no decorrer do 
primeiro tempo e foram domi­
nados completamente no per ío ­
do final.

O «Auto» nos últimos vinte 
m inutos de jogo, quando o 
adversario dem onstrou cansaço , 
foi que conseguiu ass inálar  urna 
larga contagem de tentos.

Muito contribuiu para  a ó ti­
ma arbitragem do sr. Mona:i, 
do Corintians Salténse, a disci­

plina mantida em campo pelos 
' jogadores  e a ordeira atitude 
da assistência.

Os quadros es tavam  assim 
organizados:

AUTO—Benjamin —Orlando e 
'A n te n o r— Plinio, Erciüo e Pe- 
rego  — Tógo, Ataliba, Luiz, 
Oscar e Tico.

CORINTIANS--Joanin - Nunes 
e D ragão—Pituta, Elias e Meia 
Lua — Boseli, Bertoni, Chapa, 
Germano e Miro.

Vamos descrever abaixo os 
lances que ocasionaram os 8 
«goals» da partida.

Aos qua tro  minutos, Miro escap a  
e ce Ura o t im am ente  p a ra  BERTONI 
finalizar, m arcando  o l.o e unico 
ponto p a ra  o seu  quadro .

Aos vinte minutos, Tógo na arca , 
ao ten ta r  fintar Dragão c trancado  
por este. O juiz assinala  a pena 
m axim a que, ba tida  por LUIZ re su l­
ta o l.o ponto do Auto.

Dez minutos apóz e sse  feito, P i­
tuta num lance infeliz com ete  toque 

1 den tro  da area. Coube ainda  a LUIZ 
, cobrando  essa  falta, m a rc a r  o 2.o 
'p o n to  p ara  as  suas  cores.
1 Com o Auto dom inando  lige iram en­
te te rm ina  o primeiro tempo.

Aos vinte m inutos da seg un da  fáse 
LUIZ escapando  pelo centro  m arca  
com possan te  a rrem esso  o 3.o uonto.

Cinco minutos depois, Plinio chuta  
v io len tam ente  em direção a méta 

i defendida  por Joanin. Este reb a te  a 
[peio la  e ATALIBA na corr ida atira 
1 indefen^avelmcnte, ass ina lando  o 4.o
I ponto.

D ada a saída Luiz ap odera-se  da 
pelota e finta dois jogadores  passan- 
do a  TÓ G O  que conquista um bélo 
«goal». E ra  o 5.0 ponto.

Cinco minutos após o leito de Tògo 
Luiz de tr inta ja rd a s  «bica» o couro 
que ba tendo  v io lentam ente  na trave  
super io r  volta ao cam po para  OSCAR 
conseguir  na corr ida  o 6.0 ponto.

Ao faltarem oito m inutos p a ra  te r ­
m inar  a contenda, O bCA R  escapa  
sosinho e com «tiro» de  q u a tro -  ja r­
das m arca  o 7.o e ultimo ponto do 
Au to.

Mais a lguns  lances e  com o Auto 
a ssed iando  o reduto  Corintiano fina­
liza a part ida  com a nitida vitoria 
do Auto, pela alia contagem  de  7x1.

No prelio fcsegundario , venceu  a in ­
da  o Auto pela m esm a contagem  da 
pu gn a  principal.

NADA

A. Cormtmras Salí.  I x  
A. P r im a v e r a  O

No jogo realizado em Salto,

entre  o «A. Corin tians» e «A. 
Primavera» de indaituba, a v i ­
toria coube aos salten^es pela 
significativa contagem  de 1x0, 
ponto esse conquis tado  por 
Mosca.

J o g o s  cie fooje
Em continuação do C am peo­

nato, segu irá  para  Salto, o 
forte conjunto  do À. C ru zad a ,  
onde medirá fo rças  com o v a ­
loroso À. Ipiranga.

Em Indaiatuba enfrentar-se- 
ão, respetivam ente o A. C o r in ­
tians de Salto, e o C orin tians  
Iridaiatubano.

EDITAI S

I m p o s t o s  d e  C a f e e i r o s  
e  V i a ç ã o  R u r a l

AVISO
De ordem da Prefei tura  

Municipal, aviso aos inte­
ressados, que du ran te  o 
proxüno mês de Outubro,
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se a rrecadará  os impostos (çar a 
de cafeeiros e Viação Ru- 
rai, correspondentes ao 
exercício de 1933.

Findo o praso referido
será cobrado com o acre- 
cimo da muita  de 10 e 15% 
sobre o imposto a pagar.

Para  que não aleguem 
ignorancia faço o presen­
te aviso que vai afixado 
no logar de costume e 
publicado pela imprensa. 
Tesouraria  Municipal de 
Itú, 13 de Setembro de 
1933,
O Tesoureiro e Coletor 

Municipal,
Manoel dos Santos Oli­

veira.

verificação do áti- dos Tribss. 80/326—acor- 
vo; b) ou intervalos em dam de 4-8-31, do Trib. 
branco nos livros; c) ou de Justiç).  Do exposto

Edita! de Protesto

diminuição do átivo em 
vir tude de desvio de bens 
Esses fátos foram cons­
tatados 'na falência do 
pai de F. SIMEIRA. O fa­
lecimento de um comer­
ciante falido não impede 
que os seus cúmplices e 
seus conselheiros seja de­
nunciados pela curadoria  
fiscal das massas falidas 
e assim se instaure a res' 
pectiva ação criminal. 2 .°) 
O proprio F. Simeira es­
creveu o seguinte, contra 
seu pai, nos autos da fa­
lência: «...a escrituração 
d o  f a l i d o  é  i n d i g n a  
de. m e r e c e r  fé . -  15 no 
exame de escrita, o pe­
rito, por sua vez, afirmou 
que os livros do falido 
não estão revestidos das 
formalidades intrínsecas

Eu, o doutor José Os­
car  Marcondes Romei­
ro, Juiz de Direito des­
ta Comarca de Itú, Es-, 
tado de F. Paulo, etc. | essenciais, havendo, no co- 
FAÇO saber a todos| piador, de espaço a espa- 

que o presente editai de! °̂> m uitas folhas em bran 
protesto virem ou dele
noticia tiverem, que por 
parte  de Joaquim F e r re i ­
ra  Lisboa, me foi dijigido 
a petição do teor seguinte: 
«Excelentíssimo Senhor 
Doutor Juiz de Direito. 
PROTESTO. Joaquim Fer-

co, etc, etc. 3.°) Por ou­
tro  lado, o ídespacho do 
integro Juiz de Direito, 
excelentíssimo Senhor ür . 
Marcondes Romeiro, con­
vertendo em seqüestro a 
arrecadação das m ercado­
rias da casa .filial de P.

re ira  Lisboa, proprietário! FeIiU assevera que: «...ha 
residente nesta c idade,! indicies vehementes de 
diz que tendo o supiiean . descabelada^ fra u d e  por 
te exercido o cargo d e 1 PCLI'te do fa lido  ^  a s é  _Ss- 
sindico da massa falida! i , i e ' r a ’ ^  seu filho  
de J 0 3 È  SIMEIRA, con .\ Francisco S im eira  com  
t ra  sua átuação, nesse R elação á casa com ercial 
cargo, se insurgira  um 
filho e caixeiro do falido,

rosalta, portanto, que o 
suplicante arrecadando co' 
mo arrecadou as merca­
dorias do estabelecimen­
to comercial desPorto F e ­
liz nada mais fez do que 
cum prir  suas obrigações 
de sindico da falência de 
JOSÈ SIMEIRA. E para 
não ci tar  outros julgados 
basta lembrar  o recente 
acordam («Diário da ."Jus­
tiça», de 30-VII-33, pag 
18) do Tribunal  de J u s t i ­
ça decidindo, unanime­
mente, que não constituo 
áto ilícito e nem lesivo a 
arrecadação de mercado ' 
rias de casa comercial de 
terceiro, desde que o sin' 
dico tenha tido razões 
para supor que se t ra ta '  
va de filial do estabele­
cimento falido, acrecen- 
tundo a decisão: «O em- 
bargante  não faz jus  á in- 
denisação por perdas e 
danos... por isso não ficou 
prova dy ter  o sindico a- 

igido com dolo ou culpa 
Ele agiu em vir tude  do 

deliberação judicial e em 
defesa dos interesses da 
massa falida... o sindico 
tinha razão para supor 
que a casa comercial do 
agravante  era filiai do es­
tabelecimento falido, e 
agiu no cumprimento de 
suas atribuições legaes.» 
E' manifesto, pois, o in­
tuito doloso do protos 
to publicado por F. Sirnei

Ide). DESPACHO: D. e A. 
.Como requer.  Itú, 1 1 -IX 
,-933.- 0 .  Romeiro.» — (Des 
it r ibuida ao l.o Oficio) 
j«Nada mais em dita pe­
tição. T e r m o  d e  p r o ­
t e s to :  Aos onze dias do 

iinês de Setembro do ano 
■de mil novecentos e trin- 
jta e tres, nesta c idade’de 
Itú, Estado de S. Paulo 
em meu cartorio, perante 
mim escrivão, e as tes te ­
munhas abaixo, compa» 
reeeu Joaquim Ferre i ra  
Lisboa, proprietário, r e ­
sidente nesta cidade, acom' 
panhado do Advogado dr. 
Luiz Bicudo Junior, e por 
ele me foi dito que, pelo 
presente termo e nos me­
lhores de direito, protes­
tava, como de fáto pro­
testado tem, haver  de F. 
Simeira, por ação compe­
tente, todas as perdas e 
danos que vem sofrendo 
e que venha a sofrer  com 
o infundado protesto  pelo 
mesmo feito e sua recen­
te ratificação ex tra jud i­
cial, pr  atestando ainda por 
seu turno  contra quaes- 
quer  alienações de bens 
que o mesmo venha a fa­
zer. publicando-se o seu 
protesto pela imprensa 
para conhecimento de t e r - 1

ceiros; túdo  de acordo 
com os termos de sua pe­
tição despachada nesta 
data, que deste fica fazen­
do parte  integrante.  E c o ­
mo assim disse e dou fé 
lavrei este term o que IR 
do e achado conforme, vai 
devidamente assinádo. Eu 
Arlindo Osvaldo Batista, 
l.o Escrivão interino o 
datilografei,  (aa) Joaquim 
Ferre i ra  Lisboa.—Luiz Bi­
cudo Junior, advogado.— 
José Lorenzon.-Paulo Ma­
chado de Campos. Nada 
raais em dRo termo. E 
para que chegue a noti­
cia a todos os interessa­
dos, mandei expedir o pre­
sente edital, que será p u ­
blicado peia imprensa  lo­
cal e no Jornal  do Estado 
e afixado no logar do 
costume. Dado e passado 
nesta cidade de Itú, aos 
doze dias do mês de Se­
tembro, de mil novecen­
tos e t r in ta  e tres.

Eu, Arlindo Osvaldo Ba­
tista, l.o Escrivão in te r i ­
no o datilografe:,  (o) José 
Oscar Marcondes Romei­
ro.

Confere.
Arlindo Osvaldo Batista.

l.o Escrivão interino.

de Porto Feliz.» 4.°) F. SI-
MEiRA confessou, nos au- j ra. E para  re s a lv a d e se u  

de nome F r a n c i s c o  8 i - j  tos, "que residia em  Por- direito, quer o suplican- 
m e í r a ,  ou F .  K i m c i r n  to Feliz, m a s p a s s a v a 1 te p ro tes ta r  como efeti-

p a rie  de seu tem po emo qual, com o evidente 
intuito de se fazer passar 
por vitima de atropelos 
ou precipitações e assim 
ganhar  tempo para agir  
contra interesses dos c re­
dores de seu pai — meio 
tão procurado pelos inais 
astutos falidos e seus c ú m ­
plices — interpuzera um 
protesto por perdas e da­
nos contra arrecadações 
de bens feitas, em Porto 
Feliz, pelo suplicante, co­
mo sindico da Falência 
de l i m e i r a ,  pro­
testo esse que graves pre­
juízos tem acarretado ao 
suplicante. E com o de­
sejo bem claro de maior 
dano lhe causar, óra i n ­
sere o mesmo F. Simeira 
um protesto  ex tra jud i­
cial, na imprensa locai, 
de 3 do corrente, desta 
cidade, ratificando seu 
anter ior  protesto, contra 
quaisquer alienações de 
bens que venha a fazer o 
suplicante. A má fé t rans­
parece desses átos, por 
quanto: 1.°) O art.  169, §§ 
5.° 6.0 7.o e 3.o da lei ía- 
l imentar  considera írau-- 
duienta a falência quan' 
do haja: a) ou escr i tu ra ­
ção ri i fiei I rie ser onton 
dida, de modo a omb ra-

Itu, onde era em pregado
vãmente ora protesta  ha ­
ver de F. SIMEIRA, por

ftuto Viação S. Paulo
Rua Dr. João Pessoa, 120 

Telef. 142 
ITÚ

Bar São João 
Telef. 44 

PORTO FELIZ

de sen pa i, n a  loja, p e r  ação competente, todas 
cebendo o ordenado de  j as perdas e danos que vem 
150W00 m ensais, o rdena -1 sofrendo e venha a sofrer 
do esse que percebeu a té  jcom o infundado protesto 
pouco antes de ser de- pelo mesmo feito, e sua 
ciar a da  a  fa lência  de  recente ratificação extra- 
seu pai»  (sic). 5.o) A mu' judiciai, protestando por 
Iher do falido JOSÉ SP «eu turno, contra  quais-j 
MEIRA e mãe de F. SP quer alienações de bens} 
MEIRA, a síria D. Jose ' ,que  o mesma venha a fa- 
finn, é que ó a gerente ser, pelo que requer que 
da easa de P. Feliz, q u e ' s e  lhe tome por termo o 
se chama «Casa Josefina» | seu protesto, iutimando- 
einquanto que o estabele- j se o referido F. Simeira 
cimento falido, se acha)de  todo o conteúdo des- 
em Itú. E d. Josefina é tu ,  de seu despacho e ter-

Viagens rapidas entre  I tú  e Porto  Feliz, em 
confortável  AUTOMÜVEL DE PASSAGEIROS, que 
a pa r t i r  de ontem, obedecerá o seguinte

Horário:
PARTIDAS

de Itú: 12,00 e 20,00 horas 
pe P.° Feliz: 5,45 e 17,00 hs.

PREÇOS

Itú a Porto  Feliz: 4$000 
Porto Feliz a Itú: 4$000

Tabela de preços para  encom endas
A t é  5  q o l l o s  
D e  5  á  IO  «quilos 
D e  IO  q .  p a r a  c i m a

1SOOO 
2$0GG 

$!O0  p o r  q u i l o

I T Ú
Rua Dr. João Pessoa, 120 

Telef. 142

S. PAULO 
Lgo. General Osorio, 15-a 

Telef. 4-4248

mo de protesto, publicnu- 
do se, a seguir, na forma 
da lei, para conhecimento

entregam

tambem falida, como só­
cia solidaria que é da 
f irma falida SIMEIRA,
BASSUL & Cia., do Itu. H e  terceiros e 
6 .") A respeito da pretensa j  do-se os autos ao supli-j 
compra da casa filial de!cante,  independentemente 
Porto Feliz, por F. Sim ei-ide translado, para os fins j  

ra, não ha lançamento nosi de direito. P. deferimen-j 
livros do falido. Aliás, a } to. D. A. Itú, 8 de Setembro i 
venda de bens de pai a de 1933. (aa) Joaquim Fer- '
filho não é áto simples­
mente auulavel. E ’ de 
pleno direito e absoluta 
a nulídade decorrente da 
venda de bens de ascen­
dente a descendente e só 
vale; l irg a  tertios, se cons­
tar  de áto publico o con­
sentimento expresso dos 
demais descendentes, (Rev

reira Lisboa.Celestino Fe r ­
reira Lisboa.-advogado. 
Da ordem dos Advogados j 
Brasileiros.-Luiz Bicudo i 
Junior, advogado.— (E s ta '■ 
vam coladas e devidamen' 
te inutilisadas seis estam" | 
pilhas estadoais, no valorl 
total de qua tro  mil reis o! 
uma de Educação e Sau-

Resultado do sorteio do mez de Agosto

Tesouro do Povo
Companhia Edificadora — Comercio — C onstrução  — C a r ­

ta Patente ,  41 — Matriz, Santos (Estado de São Paulo).
E^ta g rande  com panhia que funciona em Santos, desde 

1925, ja d istribuiu e pagou, em prêmios, até Desembro de 1933 
a colossal soma de l,743:428$ooo.

E ' a unica que prom ete o que pode dar! Não prom ete  
arranha-céu para dar casa de palha...

Dos contribuintes de itú, foram contem plados os inscritos 
de n.° 7.331 — 9 . 5 6 3 .

Para atender os associados, desta cidade, ja foram con­
tratados, de -acordo com os istatutos, como medico, o Dr. Vergi- 
lllio de S. Lima e a íarm acia i ã o  José.

P ara  m ais in form ações com o agente

i i i iz  M esquita
Rua dos Andradas, 104 ITU’



«Progresso» Domingo, 17 de Setem bro de 1933

M U S A  S E M  S O R T E
fZ S

«Mas chega-me Elliope,
Musa minha lão querida,
Que me flzéste poeta;
Olha, nà j sajas fingida,
Eu, por andar íe seguindo, 
Tenho já  arriscado a v id a ! . . .

E sempre estou escrevendo,
Tu debruçada em meu hombro! 
E escrevo cada verso 
Que até pa’ece um assombro!... 
Tira-me esta Yeia poética,
Vai joga-la num escom bro!...»

Si a pobre Elliope soubesse 
(Deus do céu, se isso se désse!...) 
De que poeta era musa, 
Trocava o nome sabido 
Por outro desconhecido,
Que não se usou nem se usa...

Iria Elliope pra China;
Tomaria gazolina,
Faria peór do que i s s o :
Pugaria o tal poeta 
E, numa casa corréta,
Lhe arranjaria  serviço...

Talvez que, assim  desse geito, 
P udesse  dorm ir direito 
O sono da eternidade...
Ficaria descançada
Quem, como ela, não tem nada
Com os erros da humanidade.

Por Deus, «poeta», descance !  
Passe um olhar de relance 
P or  sobre os versos que fez... 
RefÜta mais um pouqninho, 
Tenha pena do visinho...
Páre, ao menos, por um mês!...

Nunca se diga poeta.
Veja bem —a bieicléta 
Tem ródas, tem freio inovei; 
Mas não se diga, por isso,
Que, por ar te  ou por feitiço,
É tanto como o autoinovel...

Eu faço versos brincando:
Ele3 por si vão brotando 
E a minha mente os completa. 
Escrevo poemas, sonetos, 
Quadras, ódes  e tercêtos,
E não me julgo «poeta».

E o senhor, que apenas escreve, 
Muito mal, m ri to  de leve, 
Versos sem pés nem cabeça, 
Diz que  é «poeta paulista», 
fí pensa  que é grande artista, 
Sem que tal coisa pareça...

áO PAVÃO DE OUROr
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a t t a r  m

L O T E R I A S
jg Piofessora

Vende B I L H E T E S  da aíamada 
felizarda Casa Loterica

F A S A N E L L O

Diplomada pela «Academia Superior de 1 
Córte Argentina» I

l
D Á  L IÇ Õ E S  D E  C Ó R T E  E  C O S T U R A S  

Das 8 <ís 10 — Rua Santa Cruz, 397 
Das 14 ás 16 — Rua Santa Rita, 119
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Hoje em Salto, Ipiranga x Cruzada

NOTICIÁRIO

Diz que sempre está escrevendo 
(Quanto papel se perdendo 
Sem proveito, sem razão!...)
E escreve cada verso...
Oh! Deus, Senhor do 'Jniv«srso, 
Que »assombro!.,.» Que assom ­

bração...

Elliope, musa querida,
Deixa em paz a pobre vida 
Do «poeta Pernambucano»...
Si não o deixas de lado,
É, como diz o dita Jo;
«Tem muita m anga p ’ra pano»...

Ele «precisa» e anceia 
Que tu lhe tires a «veia»... 
T ira-lha, nem que se torça! 
Tira-lhe a «veia», Elliope,
E dá-lhe, em vez de xarópe, 
Uma camisa de força!...

E a nossa lingua, coitada,
Não será desvirtuada 
Por poeta de tal jaez..,
E tu fa rás ,  facilmente,
O que, desgraçadam ente,
Nossa policia não fez...

Padre Bento IHas
P a c h e c o

T ranscorre  hoje o 114.° ani­
versário  do nacimento do g ra n ­
de capelão dos Lazaros, cuja 
vida foi um estupendo milagre 
de abnegação e am or aos tor­
turados de toda sorte.

O dia de hoje é propicio para 
realçar o trabalho que a Liga 
Padre Bento vem desenvolven­
do para o conforto aos lep ro­
sos e que, para nosso des- 
vanecimento, já mereceu pela 
im prensa, do dr. Manoel de 
Abreu, referencias elogiosas.

Para nós ituanos, isso é mais 
que confortador, é a crença na 
ação dos que trabalham  para 
minorar o sofrimento humano.

Serviço Pustal
Do Sr. A genle  do correio, d es ta  ci­

dade, recebem os o s e g u n l e  :
P a ra  o conhecim ento  do publico 

faço-vos o seguin te  comunicado:
No dia l.o de O utubro  proximo 

en tr a rá  em circulação o selo especial 
adicional de 100 reis que  t ra ia  o 
decre to  n.o 22.620. de  6 dc  abril do 
co rren te  ano.

E sse  sêlo s e r á  aplicado adicional, 
e obriga toriam ente , em cada  carta, 
carta-b ilhete ,  ou en co m e n d a .c o m  ou ,  
sem valor, que  forem dest inados  a m ilic lO S .

A t e n ç ã o !  Atenção!
“Auto Viação Bandeirantes”

Serviço de Transporte  de Passageiros e Encomendas.
Síú — Po2"tO">Feliz — Salto — São Pau lo

Uma grande vantagem que esta empreza oferece aos seus fregueses

Passagem  de ida e volta de ítú á S. Paulo, valida por três
dias . . . 1 7 $ 0 O O

Para  ida somente, continua vigorar  a mesma tabela de costume. 
E xecu tam os qualquer encom enda p o r  preços verdadeiram ente  modicos.

“ Auto Vsação Bande iran tes”
SIMEIRA & Cia. — ítú ~  S. Paulo.

reira Sales, m. d. presidente d a ! batuta do maestro José Bispo dão fisica para o serviço mili- 
24.a sub-seeção, outorgou, por .do Prado, dará execução a u m ' 1"  ------
delegação espe dal e ÍNSTRANS-} magnifico programa. 
MISSIVEL, ao abaixo assinado
a faculdade de apôr nas cader­
netas de identidade de advoga­
dos, provisionados e solicitado­
res, nesta  comarca, os VISTOS 
regularizadores da átividade 
dos mesmos tora dos seus do-

149/933.
M. B.

B a r b e i r o s ?

Aluga-se boa sala para 
salão de Barbeiro. Ponto 
magnifico, locabsado na 
Rua Santa Cruz. Ver e 
t r a t a r  com seu p ropr ie tá ­
rio a Rua Santa Cruz, 249

qualquer  ponto do territorio nucio 
nal e nos paizes que  fazem parle  da 
União Pan -Americana e H esp anh a  e 
fecultativo ao s  dem ais  objetos des t i­
nados, qu e r  ao territorio  nacional ou 
ao exterior. O f ranqueam en to  será  
de  um sèlo por objeto de co r re sp o n ­
dência , seja qual ío r  o num ero de 
portes  a  que  est iver sujeito.
As cartas ,  car tas-b ilhetes  e en co m e n ­

das, sejam simples, reg is tradas ,  e x ­
p res sas  ou aereas .  estão, pois, su jei­
tas a  um selo, a part ir  do dia l.o de 
Outubro , m ultadas  tod as  as  co r re s ­
pondênc ias  d e ssa  na tu reza  que não 
contiverem  esse  referido sêlo.*

P a ra  os paizes e s t rang e iro s  que 
I não fazem parte  d a  União-Americana 
e H espanha,  e sse  f ranqueam ento  é 
facultativo, d e ven do  neste  caso esse  
selo ser colocado no verso das sobre  
cartas ,  e  não do lado do endereço.

Nesta agenc ia  já se  enco n tra  a ven­
da esse  selo.

S aú d e  e fra te rn id ade ,
O ag en te  Postal-Telegrafieo,

F. N ardí Filho

S i o o  A z u l
Temos sobre a nossa meza 

de traba lhos, o n.° 68, co rres­
pondentes ao mês de agosto, 
da explendida revista «Siuo 
Azul», publicada para os em ­
pregados da Com panhia T ele­
fônica Brasileira.

A o s  s r s .  A d v o g a d o s
Comunico aos srs. a d v o g a - , 

dos, provisionados e solicitado­
res residentes nesta comarca 
que, de conformidade com o 
que ficou resolvido na reunião 
do Conselho E stadual da Ordem 
dos Advogados, realizada na 
capital, em 17 de junho  do cor­
ren te ano, o sr. d r. Diogo Mo-

Para essa formalidade o abai­
xo assinado  póde ser procurado 
pelos interessados em sua r e ­
sidência, á Rua Santa Rita, 129. 

ítú, 15 de Setembro de 1933.
Manoel Maria Eueno

N a s c i u i e u f o
Acha-se em festa, desde o 

dia 4 do corrente, o lar do sr. 
Joaquim Paes e sua exma. es­
posa d. Maria dos Santos Paes, 
com o nascimento de uma g a ­
lante menina que, nas aguas 
lustra is  do batism o receberá o 
nome de Uka.

E D I T A L

Luiz A ntonio M endes, P r e ­
sidente da Junta de Alista­
mento Militar do município 
de ítú, etc.
FAZ saber aos que o p resen ­

te edital lerem on dele co n h e ­
cimento tiverem, que acha-se 
aberto  o V oluntariado para o 
Exercito. Todo aquele que d e ­
sejar apresentar-se  será aceito 

da P raça  Padre como voluntário , satisfeitas as 
ho :a  do co^tu- • seguintes condições: 1.°) Ter

E n t r e  n ó s
Esteve en tre  nós, tendo nos 

dado o prazer de sua  visita, o 
sr. Evaristo M artins de Lima 
agente rio Corre io  em Boituva.

M u s i c a  n o  j a r d i m
O corêto 

Miguel, na
me será_ hoje ocupado pela boa conduta  atestada pela au- 
Co-poração Musical «União dos toridade policial da localidade 
Artistas», que, obedecendo a em que residir; 2.a) Ter apti-

tar, cam provada em inspeção 
de saude; 3.a) Ter de 17 a 28 
anos de idade, ap resen tando , 
em caso de ser menor de 21 anos 
licença dos paes ou tutor; 4.a 
Provar a sua naturalisação no 
caso de não ser brasileiro nato: 
5.a) Ser sorteiro ou viuvo sem 
filho e não servir de arrimo u 
pessoa alguma; ó.a) Não ser 
sorteado convocado, nem reser­
vista de l .a  categoria. Convida 
assim os cidadãos brasileiros 
domiciliados neste  município, 
que dese jarem  assen ta r  p raça  
no exercito átivo, a se ap re ­
sentarem  nesta Junta  depois 
de se munirem dos docum en­
tos precisos, afim de serem e n ­
cam inhados ou receberem as 
instruções n ecessanas.

Outrosim, faz saber que a 
inspeção de saude a que se r e ­
fere a alinea 2.a, o candidato 
só será submetido, após a ap re ­
sentação. Junta de Alistamento 
militar de 1933. Eu, Antonio de 
Almeida Toledo, secre tar io  e s ­
crevi.

Luiz Antonio M endes 
Secretario da Prefeitura r e s ­

pondendo pelo espediente

Hoje -CINB CENTRAL - Hoje

O F U G  I T I V O
O film q u e em o cio n o u  u m o n a ç ã o

O FUGITIVO é um libelo de braza, levantado contra a inominável 
monstruosidade de uma detenção perpetua, agravada  com a obrigação de 
t raba lhar  de sol a sol, e pés algemados. Seu au tor  existe, está vivo e livre.

Venham assistir a este portento da W arner  Bros—Firs t  National. O maior 
trabalho de PAUL MUNI.

Em Z  sessões Z  ás 7  e as 9  horas.


